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ABSTRACT

The users must be able to trust informations processed from data economics and financiers.  Therefore, the Accounting must play a role of divulgation, therefore this account information evidences the real situation of the Organization.  To assist this process of information transmition, the expert systems appear as allies of the process of taking of decision, and in solution of problems of the organization.  The specialist participates of this context, with its knowledge and abilities, considering these important elements very in decision on aplication correct of information to the objectives and goals of the organization.
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Introdução


Com os recentes escândalos provocados por balanços fraudulentos de grandes corporações americanas, a relevância da informação contábil desponta neste cenário de instabilidades com o objetivo de reavaliar conceitos de confiabilidade, veracidade dos dados extraídos das demonstrações contábeis.


Num sentido mais amplo, a Contabilidade considerada como um sistema de informação, procura auferir aos seus usuários informações relevantes, de natureza econômica e financeira com o intuito da tomada de decisões.


Com isso a tecnologia da informação, mais precisamente os sistemas especialistas, auxilia os gestores no desempenho dos resultados qualitativos e quantitativos, contribuindo na redução de incertezas no ambiente organizacional.


Muito mais que a presença da tecnologia, o especialista-generalista contábil, viabiliza de forma disciplinada o conhecimento e experiências adquiridos no ambiente interno da Entidade, tornando-se assim um facilitador na busca por melhores resultados para organização.

A Contabilidade como sistema de informações gerenciais

A Contabilidade é uma ciência social que está em constante transição, devido as transformações econômicas, financeiras e sociais, oriundas do ambiente externo da Entidade, e essas mudanças refletem principalmente na relevância da informação contábil.


Nestes termos BLATT (2000) justifica que a Contabilidade é o processo de identificar, medir e comunicar informação econômica e financeira para permitir julgamentos e decisões adequadas pelos usuários da informação. Contabilidade é freqüentemente chamada de arte  porque nunca está completamente definida, ela está em um estado de fluxo constante.


Nesse estado permanente de mudanças, surge o interesse dos gestores em disseminar o desempenho da relevância da informação contábil. Tal desempenho consiste nos resultados provenientes da análise das demonstrações contábeis, que converge na situação econômica e financeira da Entidade.


Também BLATT et alii (2001) argumenta que a Análise financeira utiliza a informação contida nos demonstrativos financeiros ou contábeis da entidade (o balanço patrimonial, a demonstração do resultado do exercício, suplementados pelas demonstrações de fluxo de caixa e outras demonstrações). Quando se analisam demonstrações financeiras, a primeira tarefa é determinar qual informação se procura.

Fica evidente que para se extrair informações relevantes das demonstrações financeiras, faz necessário um conhecimento analítico dos demonstrativos, significando desta maneira o primeiro passo para o reconhecimento da estruturação e capacidade de gerenciar o processo de tomada de decisão.


Se os dados contidos nas demonstrações contábeis não estiverem em consonância com a realidade da Entidade, poderão ocorrer eventuais problemas que resultarão na deficiência da informação contábil, não garantindo dessa forma um conceito ótimo dos resultados financeiros.


Nesse processo da tomada de decisão BEUREN (1998:32) enfatiza que a definição da decisão que precisa ser tomada está diretamente relacionada com o diagnóstico da realidade, a identificação do problema e a proposta de solução.


Esses três requisitos do processo de tomada de decisão converge na qualidade que uma informação contábil deve ter, pois utilizando a informação como um recurso, ela diminuirá as incertezas com relação ao desempenho financeiro da organização.


Considerando a informação contábil como um valor estratégico, a essência da relevância preside na descoberta de alternativas e oportunidades que uma informação deva proporcionar, e avaliar se o ambiente organizacional oferece suporte para administrar  os investimentos a curto e a longo prazo, aquisição de créditos e as respectivas insolvências.


Deve-se salientar que a avaliação da informação contábil exige um custo que envolve desde o seu processamento, passando pelo desenvolvimento até chegar aos resultados, que venham satisfazer os usuários da contabilidade.


BEUREN apud HORNGREN (1999:33)  afirma que o método de avaliação da informação é chamado de método custo-benefício, por meio do qual o provedor das informações faz um prognóstico da relação que existe entre o sistema de informações, o processo de tomada de decisões, o curso de ação escolhido e as conseqüências  ali advinda.


Toda essa metodologia que envolve a informação, conduz a Contabilidade a cada vez mais a ser reconhecida como um sistema de informações, que permite a seus usuários analisar, avaliar e mensurar o conhecimento existente na Entidade e empregá-lo eficientemente a Tecnologia da Informação.


A esse respeito BARBOSA (2002) enfatiza que a  evolução da tecnologia da informação veio agregar valor a profissão contábil, pois a contabilidade é uma ciência que por natureza lida com a tecnologia da informação. A democratização das informações no ambiente empresarial causou nos executivos das empresas a necessidade de utilizarem as competências e habilidades do profissional contábil, transformando esse profissional num consultor dentro das organizações.


Portanto, a valorização desse profissional e a sua participação na conjuntura do contexto empresarial, deve-se principalmente a evolução dos sistemas de informações que passou a auxiliá-los nos trabalhos mais complexos, reduzindo falhas que comprometeriam o processo de tomada de decisões. 

A inter-relação da informação contábil com os Sistemas Especialistas


Analisar o desempenho financeiro de uma organização é mensurar os resultados econômicos e financeiros através do Sistema de Informação, empregados pela Entidade que o utiliza com o propósito de diferenciar seus produtos e serviços.


 Neste cenário, a tecnologia da Informação de destaca pela contribuição que oferece para a organização, aumentando a qualidade da informação contábil,   facilidade ao acesso do desempenho econômico financeiro, estabelecendo assim uma vantagem competitiva.


É importante conceituar o termo tecnologia da informação  MEIRELES (1994:410) a define como sendo o conjunto de recursos não humanos dedicados ao armazenamento, processamento e comunicação de informação, e a maneira pela qual esses recursos são organizados em um sistema capaz de desempenhar um conjunto de tarefas.


Verificamos que a informação para ser processada necessita ser  previamente planejada, para que os objetivos e metas organizacionais sejam atingidos e paulatinamente gerenciada por um sistema que venha agregar para o desenvolvimento de tais metas e objetivos, contando com a colaboração dos sistemas especialistas.


Segundo JUNIOR; WATSON (1991:329) os sistemas especialistas são aplicações de software relativamente recentes que buscam capturar conhecimentos em domínios limitados do saber e experiência humanos, aplicando esse conhecimento na solução de problemas.


O reconhecimento da importância de um sistema especialista na organização reside no suporte que esse sistema oferece ao processo de tomada de decisão, e onde o contador compartilha seu conhecimento na busca por alternativas que sejam viáveis para Entidade.


Nessa diretriz STAIR (1998:260) afirma que os sistemas especialistas dão suporte à tomada de decisões e aos processos empresariais de valor adicionado de uma organização (...). O sistema especialista pode atuar como colega ou sócio no fornecimento de informações e assistência a decisões.


Ocorre portanto uma intrínseca relação entre a informação gerada pela Contabilidade e o emprego do sistema especialista, e isto fundamenta-se na necessidade de se evidenciar para a Entidade, soluções inteligentes para o processo de tomada de decisões.


Com isso, torna-se válido mencionar sobre os componentes que envolve todo o projeto de um sistema especialista,  JUNIOR e WATSON et alii (1991:329) relatam que um sistema especialista contém quatro componentes principais: o domínio do conhecimento, sobre qual é construído o conhecimento, a equipe de desenvolvimento que tenta capturar partes relevantes da base de conhecimento, a Shell ou ambiente de programação, e o usuário, aquele que deve interagir com o sistema, com a finalidade de guiá-lo.


Nesse contexto, a base de conhecimento e a capturarão das partes relevantes se identifica com a relevância da informação contábil, pela necessidade que o usuário apresentar em dar credibilidade a informação extraída dos demonstrativos financeiros.


Conhecendo a arquitetura de um sistema especialista, o próximo passo é o desenvolvimento do sistema. Esse processo é relatado por LAUDON (1998: 335) salientando que o primeiro passo no desenvolvimento de um sistema especialista é obter informações relevantes da base de conhecimento. Um engenheiro do conhecimento trabalha com um perito na base do conhecimento para determinar o que os sistema precisa saber. A partir daí, eles desenvolverão uma versão preliminar do sistema que é testada quanto a exatidão e a integridade. A última etapa envolve a implementação do sistema terminado.


Diagnosticar a melhor informação, assimilar o conhecimento do especialista-generalista contábil, são condições essenciais para que esse sistema possa ser construído, por isso a fase de uma simulação do sistema especialista é fundamental para demonstrar se há falhas que o sistema possa apresentar, e eventualmente possam ser resolvidas.


Mas um sistema especialista possui limitações no seu desenvolvimento e na utilização. Segundo STAIR at alii (1998:275) enfatiza que os sistemas especialistas tem características limitadoras, relacionadas a questões como custo, controle e complexidade (...). Eles não podem lidar facilmente com conhecimento “mesclado” nem refinar seu próprio banco de conhecimento podendo ser de difícil manutenção.


Apesar das limitações que um sistema especialista possa apresentar, ele é aplicado em muitas áreas, proporcionando resultados satisfatórios que vão ao encontro das necessidades do usuário final


Também STAIR at alii (1998: 273) enfatiza a importância dos sistemas especialistas para a  Contabilidade  afirmando que é uma excelente área onde podem ser aplicados os sistemas especialistas (...). O banco de conhecimento pode incluir informações de organizações de contabilidade e leis sobre estes impostos. O motor de inferência para o sistema especialista em contabilidade pode prestar auxílio em muitas decisões importantes, abordagens contábil-financeira, gerenciamento de fluxo de caixa etc.


Assim sendo a contabilidade é uma área promissora para que os sistemas especialistas possam continuar a usufruir dos conhecimentos valiosos do especialista contábil, que é a fonte emergente para que um sistema possa ser desenvolvido e implementado  na Entidade.

O papel do especialista-generalista contábil no desenvolvimento de sistemas

especialistas


Categoricamente a existência de um sistema especialista deve-se em primeiro plano ao conhecimento de um perito que desenvolve por meio de seu aprendizado e experiências a base de conhecimento do sistema.


As técnicas, habilidades de um especialistas torna a execução das tarefas de um sistema especialista mais refinado, através de um planejamento dos requisitos a serem utilizados para o desenvolvimento deste sistema.


No que diz respeito da importância do conhecimento do profissional ANGELONI (2002:15) afirma que o especialista-generalista é o profissional moderno das organizações, nas quais ele sabe tudo, ou pelo menos tem a postura de querer aprender tudo sobre a sua respectiva área (...). Ele reconhece que não tem conhecimento suficiente em outras áreas, porém mantém uma postura aberta ao aprendizado constante, agregando sempre que possível conhecimento em áreas díspares da sua origem.


Surge então a necessidade do especialista-generalista contábil possuir uma visão holística ou sistêmica do ambiente onde ele está inserido, e a partir daí compartilhar o seu aprendizado com outros colaboradores da organização, disseminado o conhecimento como um todo.


Para RIBEIRO (1987:60) o aprendizado vem do processo de experiência e de seus resultados experimentais. É, portanto, de fundamental importância, que os sistemas especialistas sejam capazes de aprender e fazer crescer seu conhecimento a partir de um conhecimento básico sobre o assunto.


Dessa forma, o acúmulo de experiência que um especialista-generalista tem, advém da flexibilidade que possui para assimilar novos conhecimentos, e a esta capacidade só será realmente válida, se a organização permitir essa interatividade entre os indivíduos da organização.


Considerando a valorização do profissional no contexto da organização, os autores JUNIOR e WATSON et alii (1991: 399) enfatizam que a importância real dos sistemas especialistas encontra-se na capacidade desses sistemas em aproveitar e fazer uso de nosso recurso mais escasso: o talento e a experiência de membros importantes da empresa. Existem benefícios consideráveis provenientes da obtenção da experiência de um especialista e colocando à disposição daqueles que tem menos conhecimentos (...).


Portanto, o ser humano desempenha papel relevante na Era do Conhecimento, e assim considera-lo não apenas como usuário, mas como responsável pelo sucesso da organização.

Conclusão


Gerenciar a informação como um recurso no planejamento de resultados que satisfaçam a necessidades do usuário, é fator condicionante para que Entidade se desenvolva e amplie sua visão estratégica do negócio


Isso faz com que a Contabilidade forneça informações relevantes, auxiliando os gestores de todos os níveis organizacionais, no processo de tomada de decisões. Uma expressão citada por ZUCCHI (1998:48) salienta que o sistema de informação contábil fornece informações consideradas fundamentais para a continuidade do negócio. As informações contábeis passam a ser utilizadas pelos dirigentes para se decidir que caminho tomar.


Os sistemas especialistas participam desse processo de estruturar e refinar a informação contábil, habilitando os dirigentes a tomar decisões ótimas em relação aos resultados econômicos e financeiros da Entidade.


A existência de um sistema especialista é caracterizado pelo conhecimento dos especialista-generalista contábil, que transmite ao engenheiro do conhecimento os dados e informações relevantes ao desenvolvimento desse sistema.


Com a evolução dos sistemas de informações, a contribuição do profissional contábil é pragmática, pois estando ele inserido no ambiente organizacional, torna-se um ativo valorado para que a Entidade mantenha-se competitiva frente ao mercado globalizado.


Faz-se necessário a realização de novas pesquisas científicas sobre a relevância da informação contábil gerenciada por sistemas especialistas,  contribuindo para os estudos referente a contabilidade e os sistemas de apoio à decisão.
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